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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino)

Vivenciar e refletir sobre as especificidades das diversas naturezas dos acervos arquivísticos púbicos ou
privados.  Conhecer  os desafios  enfrentados pelo profissional  no que se refere às atividades  práticas  da
Arquivologia em acervos especializados. 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:)
Capacitar o aluno para a realização de transcrições paleográficas;
Conhecer as normas de transcrição;
Entregar uma transcrição enquanto produto de uma atividade sistemática;
Trabalhar em grupo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
 UNIDADE I

• Normas de Transcrição Paleográfica
• Padrão e formato do produto a ser entregue

UNIDADE II
• Transcrições paleográficas

Metodologia
A disciplina será em parceria com o Arquivo Público do Estado do Espírito Santo (APEES) e se dará por
meio da sistemática de aulas teóricas expositivas dialogadas, com auxílio de quadro branco e projetor multi-
mídia, e a realização de atividades orientadas em grupo para a transcrição de documentos disponibilizados di-
gitalmente pelo Arquivo Público. Vale ressaltar que algumas atividades serão realizadas à distância, com a
utilização do Portal do Professor para orientações devidas. Conforme a disponibilidade dos discentes, será in-
cluída aula de campo para visitação do APEES com o objetivo de observar a documentação transcrita. 
A documentação a ser transcrita custodiada pelo APEES consiste nos Censos Capixabas do século XIX. 

Critérios / Processo de avaliação da Aprendizagem:
A avaliação do andamento da disciplina e do desempenho dos alunos ocorrerá durante o desenvolvimento do
curso e envolverá trabalho em grupo, resultando na transcrição. 
Estão planejadas duas notas por semestre, N1 e N2, respectivamente. A primeira nota será constituída pela



entrega do produto parcial da disciplina, totalizando 10 pontos. A segunda nota será dada pela entrega do pro-
duto produzido para a disciplina digitado e revisado. 
Sendo assim, a média parcial do semestre será dada pela média aritmética das duas notas, a saber: Média par-
cial = (N1 + N2)/2
Caso a média parcial seja maior ou igual a 7,0, o aluno estará aprovado.
Caso a média parcial seja menor que 7,0 (média parcial), o aluno terá oportunidade de fazer a prova final.
Neste caso, a prova final terá pontuação de 0 a 10, e a média final será composta pela média aritmética entre
a média parcial e a prova final. Caso a média final for maior do que 5.0, o aluno estará aprovado. Caso con-
trário, o aluno estará reprovado.
[ (média parcial) + (nota da prova final) ] / 2 = média final
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OBSERVAÇÃO
Bibliografia Complementar:

OBSERVAÇÃO II
Serão  indicados  textos  extras  para  o  aprofundamento  das  discussões  propostas  nas  Bibliografias  Básica  e
Complementar.


